
 

 

 

 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

   

3T19 - DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS 

 Receita Recorrente: R$437,8 milhões (+12,2% vs. 3T18 e +2,2% vs. 2T19) 

 Receita Líquida: R$575,2 milhões (+7,5% vs. 3T18 e +2,0% vs. 2T19) 

 EBITDA Ajustado: R$120,5 milhões (+33,7%(1) vs. 3T18 e +3,6% vs. 2T19)  

 Margem EBITDA Ajustada: 20,9% (+410 pb(2) vs. 3T18 e +30 pb vs. 2T19)  

 Lucro Líquido Ajustado: R$79,5 milhões (+96,7% vs. 3T18 e +38,2% vs. 2T19)  

 Margem Líquida Ajustada: 13,8% (+620 pb vs. 3T18 e +360 pb vs. 2T19) 

 Fluxo de Caixa Livre: R$121,9 milhões (+5,4% vs. 3T18 e +15,4% vs. 2T19) 

(1) Desconsiderando o efeito do IFRS16 o EBITDA Ajustado é de R$109,1 milhões (+21,1% vs. 3T18)   
(2) Desconsiderando o efeito do IFRS16 a Margem EBITDA Ajustada é de 19,0% (+220 pb vs. 3T18)   
 
 
 
 
 
 
 
 
 

São Paulo, 06 de novembro de 2019 - A TOTVS S.A. (B3: TOTS3), líder no desenvolvimento de soluções de 
negócio no Brasil, anuncia hoje seus resultados do Terceiro Trimestre de 2019 (3T19). As demonstrações 
financeiras consolidadas da Companhia foram elaboradas de acordo com as Práticas Contábeis Adotadas 
no Brasil, em consonância com as Normas Internacionais de Contabilidade (IFRS). Para fins de 
comparabilidade, os efeitos relativos à aplicação do IFRS 16 estão apresentados no Anexo II deste 
documento. 
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EVENTOS RECENTES  

AQUISIÇÃO DA SUPPLIER 

No dia 28 de outubro de 2019 a TOTVS anunciou a aquisição de 88,8% do capital social da SUPPLIER, empresa focada 

em crédito B2B, entre clientes e fornecedores, pelo montante de R$455,2 milhões. Mauro Wulkan e Eduardo Wagner, 

fundadores da companhia adquirida, seguem como gestores e acionistas, com 11,2% do capital. Trata-se da primeira 

aquisição realizada pela TOTVS após a captação de mais de R$1 bilhão com o follow-on (oferta subsequente de ações 

primárias), realizado em maio deste ano. A aquisição depende da aprovação das autoridades concorrenciais brasileiras e 

da verificação de outras condições usuais para esse tipo de negócio. Adicionalmente, também está previsto o pagamento 

de preço de compra complementar condicionado ao atingimento de metas estabelecidas para a SUPPLIER relativas aos 

exercícios de 2020 e 2021. 

A SUPPLIER vem acelerar a estratégia de Techfin da TOTVS, criada com o objetivo de simplificar, ampliar e baratear o 

acesso dos clientes a crédito e a demais serviços financeiros. Ao longo dos próximos meses, a TOTVS e a SUPPLIER irão 

desenvolver uma plataforma tecnológica que irá permitir uma integração total com os sistemas de gestão das empresas, 

visando uma jornada sem atritos para clientes e fornecedores. Esta plataforma também permitirá o uso de big data, 

buscando melhorar de maneira contínua os algoritmos de aprovação de crédito. 

CONCLUSÃO DA VENDA DAS OPERAÇÕES BRASILEIRAS DE HARDWARE  

Foi finalizada em 24 de outubro de 2019, a venda, para a ELGIN S.A., das operações de hardware desenvolvidas no 

território brasileiro por meio da Bematech Hardware Ltda., pelo montante de R$25,0 milhões conforme Fato Relevante 

de 8 de maio de 2019, sujeito, nos termos do Contrato de Compra e Venda de Quotas e outras Avenças firmado entre 

as partes, a determinados ajustes pós-fechamento relativos ao capital de giro da Sociedade.  

FECHAMENTO DA VENDA DA CIASHOP PARA VTEX 

Durante o 3T19, foi aprovada de forma definitiva a parceria entre TOTVS e VTEX formalizando a criação de uma Joint 

Operation e, em consequência deste processo, foi dado prosseguimento na venda da CIASHOP para a VTEX conforme 

acordo celebrado em 9 de maio de 2019. Esse movimento gerou um efeito líquido positivo de R$11,7 milhões no 

resultado da Companhia durante o trimestre. 

PAGAMENTO DOS JUROS SOBRE CAPITAL PRÓPRIO RELATIVOS AO 1S19 

Em 5 de agosto de 2019, o Conselho de Administração deliberou pela distribuição de Juros sobre Capital Próprio (JCP) 

relativos ao primeiro semestre de 2019 (1S19) no montante de R$36,2 milhões, correspondentes a R$0,19 por ação, cujo 

pagamento ocorreu em 10 de outubro de 2019 aos acionistas detentores de ações da Companhia em 12 de agosto de 

2019. 

MUDANÇA NO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Durante o mês de agosto foi aprovada em reunião do Conselho de Administração a eleição da Sra. Sylvia de Souza Leão 

Wanderley em substituição ao Sr. Wolney Edirley Gonçalves Betiol, que apresentou sua renúncia.   

A Sra. Sylvia atuou por mais de 30 anos no mercado de Varejo, com passagem pelo Walmart Brasil, Grupo Pão de Açúcar 

e Carrefour, onde ocupou posições de Vice-Presidente nas áreas de Marketing, Comercial, Operações e Recursos 

Humanos. Também atuou como Vice-Presidente de Marketing e Inovação na BRF. Atualmente, é membro do Conselho 

de Administração da Sodimac Brasil, empresa do Grupo Falabella, e da Mendelics. 
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DESEMPENHO FINANCEIRO E OPERACIONAL 
Em consonância com as Normas Internacionais de Contabilidade (IFRS), as demonstrações financeiras apresentadas nesta 

seção refletem a aplicação do IFRS 16 em 2019. Para fins de comparabilidade com os resultados de 2018, os resultados 

sem os efeitos decorrentes da aplicação do IFRS 16 estão apresentados no Anexo II deste documento.  

Receita Líquida – cresceu 7,5% comparado ao mesmo período do ano anterior, impulsionada principalmente pelo 

crescimento de 12,2% da Receita Recorrente, que atingiu o patamar de 76,1% da Receita Líquida Total, atenuado pela 

queda de 5,2% da Receita não Recorrente. Quando comparado ao trimestre 

anterior podemos observar o mesmo progresso na Receita Líquida, com 

aumento de 2,0% em comparação ao 2T19, impactada pelo crescimento 

tanto das Receitas Recorrentes quanto das Não Recorrentes. 

Receita Recorrente – o desempenho positivo da Receita Recorrente pode ser 

observado tanto na comparação ano contra ano quanto em relação ao 

trimestre anterior, mesmo impactado pelos efeitos da venda da CIASHOP, 

que se desconsiderada, resultaria em um crescimento de 12,6% em relação 

ao 3T18 e 2,5% em relação ao 2T19. Conforme comentado nos trimestres 

anteriores, o resultado foi consequência do maior volume de vendas, tanto 

destinado a clientes novos, quanto aos clientes da base, em conjunto com a 

manutenção dos altos patamares de Taxa de Renovação de Clientes, que 

atingiu 98,9% no período, bem como as atualizações inflacionárias. A 

Receita Recorrente Anualizada (ARR) evidencia tal crescimento, com adição líquida de R$44,6 milhões, passando de 

R$1,816 bilhão para R$1,860 bilhão no período. 

Receitas não Recorrentes – apresentaram queda de 5,2% ano contra ano, mesmo com o crescimento de 18,6% no volume 

de licenças. Como já vem ocorrendo ao longo deste ano, tivemos uma redução de 16,1% na Receita de Serviços não 

Recorrentes, devido a: (i) maior participação de franquias nas vendas desta modalidade; (ii) redução nos serviços devido 

ao maior volume de vendas para clientes da base; e (iii) maior volume de vendas de soluções em nuvem e em subscrição 

que tem se mostrado uma tendência e demandam um menor volume de serviços. Esta é uma tendência que deve ter 

sequência nos próximos trimestres. Quando comparado ao trimestre anterior, apesar da queda de 3,6% nas Receitas de 

Serviços não Recorrentes o crescimento de Licenças em 10,3%, fruto do maior volume de vendas desde o início do ano, 

fez com que as Receitas não Recorrentes crescessem 1,4%. 
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Custos – apresentaram redução de 2,2% quando comparado ao 3T18, influenciado principalmente: (i) pela finalização dos 

esforços adicionais para a implementação do e-social, realizados durante o ano de 2018; e (ii) pela queda de custos com 

Serviços não Recorrentes, diretamente relacionada à redução da Receita desta modalidade. Tal redução fez com que a 

Margem Bruta se expandisse em 320 pontos base, atingindo 68,0% no trimestre. Já em relação ao 2T19, observamos 

uma expansão de 110 pontos base, por conta do maior volume de TOTVERS em férias no período. Quando olhamos os 

9 primeiros meses de 2019 em comparação a 2018, a Margem Bruta atingiu crescimento de 220 pontos base passando 

de 65,4% para 67,6%.  

Pesquisa e Desenvolvimento - essa linha representou 16,9% da Receita Líquida do 3T19, frente a 18,4% no 3T18. A queda 

de 150 pontos base é principalmente explicada: (i) pela melhor gestão na alocação dos investimentos de P&D, buscando 

maior eficiência operacional para esta linha; (ii) pelas despesas adicionais em 2018, relacionadas a demandas oriundas de 

novas regulamentações que entraram em vigor, como por exemplo o eSocial. Quando comparado ao 2T19, a queda de 

70 pontos base, de 17,6% para 16,9% das despesas de Pesquisa e Desenvolvimento em relação à Receita, se deu por 

conta do maior volume de TOTVERS em férias. Comparando 9M19 ao 9M18, a relação das despesas de P&D sobre a 

receita caiu de 17,8% para 17,2%, fruto de uma gestão mais eficiente dos investimentos, mesmo impactada pelo: (i) maior 

nível de provisão de bônus, dado o atingimento das metas do período; (ii) aumento da provisão relativa ao Plano de 

Incentivo de Longo Prazo (ILP); (iii) montagem da equipe de TechFin; e (iv) aplicação do IFRS 16. 

Despesas Comerciais e de Marketing – representaram 18,9% da Receita no 3T19, crescimento de 90 pontos base em 

relação ao 3T18 e de 80 pontos base frente ao 2T19. Esse crescimento está associado à melhor performance das 

franquias, que aumentaram sua participação nas vendas, levando a uma maior despesa com comissões no período. Na 

comparação 9M19 vs 9M18, as Despesas Comerciais e Marketing mantiveram-se em linha como percentual da Receita 

Líquida, mesmo com o aumento da provisão de ILP ocorrida neste ano e os efeitos da aplicação do IFRS 16. 

Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa - apresentou redução de 100 pontos base em relação ao 3T18 e 60 pontos 

base frente ao 2T19, representando 1,0% da Receita no período. No acumulado do ano, esta linha representou 1,4% da 

Receita, redução de 50 pontos base quando comparado ao mesmo período de 2018. A redução da provisão demonstra o 

processo de diminuição da inadimplência na nossa base de clientes, bem como o efeito da maior recorrência na 

composição da Receita Líquida Total. 

Despesas Gerais e Administrativas e Provisão para Contingências – as Despesas Gerais e Administrativas juntamente com 

a Provisão para Contingências representaram 10,7% da Receita no 3T19, versus 9,8% no 3T18 e 9,6% no 2T19. Tal 

crescimento é explicado pelo aumento nas Provisões para Contingências, fruto do histórico de perdas e andamento das 

ações em curso, uma vez que as Despesas Gerais e Administrativas apresentaram queda em relação a Receita no 3T19. 

No comparativo dos 9 primeiros meses de 2019 versus o mesmo período de 2018, a representatividade das Despesas 

Gerais e Administrativas e da Provisão para Contingências em relação à Receita se manteve em linha, mesmo com o: (i) 

aumento da provisão de bônus aos executivos da Companhia; (ii) provisionamento da outorga de ações realizadas no 

2T19, segundo o Plano de Incentivo de Longo Prazo (ILP); e (iii) crescimento da Provisão para Contingências. 

Outras Receitas (Despesas) Operacionais – esta linha apresentou um crescimento em relação ao 3T18 e 2T19 devido ao 

efeito líquido da venda da CIASHOP para a VTEX no montante de R$11,7 milhões, efeito este extraordinário, conforme 

informado ao mercado em 9 de maio de 2019.  

EBITDA Ajustado – o crescimento da Receita Recorrente somado aos ganhos de eficiência operacional que a Companhia 

tem obtido viabilizaram a expansão da Margem EBITDA Ajustada, mesmo impactado pelo maior provisionamento de 

bônus, fruto do atingimento das metas estabelecidas para o ano, atingindo 20,9% no 3T19, o que representa 410 pontos 

base acima do patamar apresentado no 3T18 e 30 pontos base acima do 2T19. Na comparação dos nove meses de 2019 

versus o mesmo período de 2018, mesmo com o provisionamento superior de bônus em 99,4% e ILP em 109,9%, a 

aceleração das receitas levou ao crescimento do EBITDA Ajustado em 30,5%, com expansão de Margem EBITDA 

Ajustada de 350 pontos base que alcançou 20,6% no período.  
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RESULTADOS PÓS EBITDA  

Despesas com Depreciação e Amortização – essas despesas se mantiveram em linha frente ao 2T19 e cresceram 80,4% 

frente ao 3T18, principalmente pelo impacto de R$9,3 milhões na aplicação do IFRS 16. Já a redução de 20,5% das 

Despesas com Amortização, quando comparado ao 3T18, está essencialmente relacionada ao término da amortização de 

ativos oriundos de aquisições realizadas no passado. 

Resultado Financeiro - a redução do resultado financeiro negativo no acumulado do ano é consequência: (i) do aumento 

da Receita Financeira proveniente das aplicações financeiras dos recursos oriundos do follow-on realizado em maio de 

2019; e (ii) redução do endividamento bruto nos períodos, parcialmente compensada pelas despesas financeiras 

resultantes da aplicação do IFRS 16 sobre os contratos de aluguel mantidos pela Companhia.  

Imposto de Renda e Contribuição Social - a taxa efetiva de Imposto de Renda e Contribuição Social apresentou redução 

no comparativo com 3T18 decorrente principalmente do: (i) maior montante de juros sobre capital próprio distribuído no 

3T19, dado o maior patamar de lucro tributável da controladora em 2019; (ii) aumento do aproveitamento de incentivo 

fiscal sobre P&D, resultado do maior investimento em projetos de inovação tecnológica enquadrado na legislação 

correspondente; e (iii) despesas incorridas na emissão subsequente de ações (follow-on). 

Lucro Líquido Ajustado - o crescimento em relação ao 3T18 se deve principalmente ao crescimento do EBITDA, aliado ao 

resultado financeiro positivo e à menor taxa efetiva no período. Quando comparado ao 2T19, além dos fatores já 

mencionados, a queda nas Despesas com Amortização também contribuiu para o aumento do Lucro Líquido Ajustado. 

Quando comparamos os 9M19 vs 9M18, o aumento do EBITDA Ajustado, em conjunto com a redução das Despesas 

Financeiras e da taxa efetiva de Imposto de Renda, mesmo que parcialmente impactado pelo aumento das Despesas com 

Depreciação e Amortização, fizeram com que o Lucro Líquido Ajustado aumentasse 75,4%. 
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FLUXO DE CAIXA E ENDIVIDAMENTO 

O crescimento de 5,4% ano contra ano na geração livre de caixa se deu principalmente pelo crescimento de 126,0% no 

LAIR, mesmo que impactado negativamente pelo: (i) maior volume de juros pagos, por conta do pagamento do prêmio de 

não conversão das Debêntures emitidas em 2008; e (ii) e menor compensação de impostos em 2019.     

Trimestre contra trimestre, o crescimento da geração livre de caixa em 15,4% foi especialmente devido: (i) ao crescimento 

de 36,7% do LAIR; (ii) pelo menor volume de recursos investidos nas atividades de investimentos; e (iii) impactado 

negativamente pelo maior volume de juros pagos, por conta do pagamento do prêmio de não conversão das Debêntures 

emitidas em 2008. Esse crescimento da geração livre de caixa está refletido no aumento da posição de Caixa Líquido de 

R$999,2 milhões no encerramento do trimestre. 

No comparativo do acumulado dos 9 primeiros meses, o crescimento de 2,3% do Fluxo de Caixa Livre reflete o 

crescimento de 71,1% do LAIR, líquido da maior necessidade de capital de giro e do volume de juros pagos, especialmente 

pelo pagamento do prêmio de não conversão das Debêntures emitidas em 2008 

  



 

 
7 7 

CRONOGRAMA DE AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA BRUTA  

 

A Dívida Bruta totalizou R$488,5 milhões no 3T19, ante R$553,3 milhões no mesmo período do ano passado, fruto da 

aplicação do IFRS 16. O Saldo de Caixa e Equivalentes ao final do 3T19 foi de R$1.487,7 milhões, correspondente a mais 

de 3,0x o valor da Dívida Bruta, o que demonstra a capacidade de endividamento e investimento da Companhia para 

novos ciclos de crescimento. 

 

COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA 
A TOTVS encerrou o 3T19 com Capital Social de R$1,382 bilhão, composto por 192.637.727 ações ordinárias, tendo 

83,9% de seu capital como ações em circulação (free-float). O cálculo das ações em circulação tem como base todas as 

ações da Companhia, excluindo-se as participações dos Administradores e pessoas ligadas, assim como as ações em 

tesouraria.  

 

 

 

 

 

 

SOBRE A TOTVS 

Provedora de soluções de negócios para empresas de todos os portes, atua com softwares de gestão, plataformas de 

produtividade e colaboração e consultoria, com liderança absoluta no mercado SMB no Brasil. Com aproximadamente 

50% de marketshare no Brasil, é a única empresa de tecnologia no ranking das marcas mais valiosas do Brasil da Interbrand. 

A TOTVS está presente em 41 países com uma Receita líquida de mais de R$2 bilhões. No Brasil, conta com 15 filiais, 52 

territórios franqueados e 10 centros de desenvolvimento. Para mais informações, acesse www.totvs.com.br. 
 
Este relatório contém informações futuras. Tais informações não são apenas fatos históricos, mas refletem os desejos e as expectativas da direção da TOTVS. 
As palavras "antecipa", "deseja", "espera", "prevê", "pretende", "planeja", "prediz", "projeta", "almeja" e similares, pretendem identificar afirmações que, 
necessariamente, envolvem riscos conhecidos e desconhecidos. Riscos conhecidos incluem incertezas, que não são limitadas ao impacto da competitividade dos 
preços e produtos, aceitação dos produtos no mercado, transições de produto da Companhia e seus competidores, aprovação regulamentar, moeda, flutuação 
da moeda, dificuldades de fornecimento e produção e mudanças na venda de produtos, dentre outros riscos. Este relatório também contém algumas informações 
proforma, elaboradas pela Companhia a título exclusivo de informação e referência, portanto, são grandezas não auditadas. Este relatório está atualizado até 
a presente data e a TOTVS não se obriga a atualizá-lo mediante novas informações e/ou acontecimentos futuros. 

http://www.totvs.com.br/
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ANEXO I – DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS   
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ANEXO II – IMPACTO IFRS 16 

   
 
Em 1º de janeiro de 2019, entrou em vigor a nova norma contábil emitidas pelo IASB (International Accounting Standards Board) e CPC (Comitê de Pronunciamentos Contábeis) 
que resultaram nas alterações abaixo elencadas:  
 
IFRS-16 / CPC-06 (R6) - Estabelece um novo modelo de contabilização para arrendamento mercantil, onde na data do início do arrendamento, o arrendatário reconhece um 
passivo de arrendamento para efetuar os pagamentos (aumentando a dívida bruta) e um ativo representando o direito de usar o ativo objeto durante o prazo do arrendamento. 
Consequentemente, serão reconhecidas no resultado as despesas de juros sobre o passivo de arrendamento e a despesa de depreciação do direito de uso do ativo ao invés 
das despesas de aluguel anteriormente reconhecidas no resultado operacional da Companhia.   
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ANEXO III – FLUXO DE CAIXA   
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ANEXO IV – BALANÇO PATRIMONIAL  

 


